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Exmo. Sr. Dr. José de Melo Soares de Gouvêa 

DB. Diretor da Escola Superior de Agricultura do Estado de 

Minas Gerais 

Pa
 

Apresento á V. Excia. o relatório dos meus 

trabalhos durante o ano de 1945,. 

1I - Alunos 

Quadro dos Cursos - 1º Semestre 

Cursos |Matéria !Alunos | Aulas | Faltas ããgsªª' ÉÉZQUÉDAÉEZZZÉÉJ 

S5 ilatic. E 39 3ó 592 94,72%| 2100% 

N3 . 32 á 84 2380 | 92,57%| 100% 

49 116_ 117 5567 97,05%| 100% 

No Segundo semestre dei um curso optativo de es- 

petialização em laticínios para o M4. Tomaram parte no curso 

9 alunos, dos quais 7 entregaram relatórios no fim do semestre. 

o durso era essencialmente.prático aperfeiçoando'os alunos no 

fabrico de diversos tipos de queijos, da manteiga e do requei- 

jão. 
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II - Reuniões Gerais 

Fiz durante o ano uma prélação sobre a resistên- 
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cia dos Dinamarquezes durante a bcupação alemã, 

III = Consultas 

Respondi durante o ano duas consultas, ambas so- 

bre a fabricação de queijo tipo "Prato",. 

1V - Semana dos Fazendeiros 

As aulas que dei durante a Semana dos Fazendei- 

ros foram bem frequentadas e demonstrou-se um interesse geral 

por parte dos fazendeiros. 

Matéria Nº de aulas Frequência 

Análises simples ão 

leite e do creme... 2 57 

Fabricação de man- 

TOLga cecoccrcaneco 2 37 

Fabricação de quei- | 

DDA e SNA d AIS ENCOdS Õ 70 

Fabricação de re- 

QUELjão veecocosreos l ST 

Fabricação de ca-r 

BSN A A lac 1 4 

Preparo e transpor- 

te do 1681tê .cicios 1 S 

Total 10 192 

V= bli es 

n
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Escrevi para a revista "Seiva" um artigo sobre 

a Fabricação àe queijo "Minas", 

Em companhia do Dr. Maurício Ribeiro Gomes che- 

fiei uma excursão do curso Elementar a "Juiz de Fórª“ com a - 

finalidade de visitar a Fábrica Escola "Cândido Tostes" e vá- 

rias fazendas de criação. ' 

No mês de Setembro fui chamado á;Visconde ãde 

Rio Branco pelo Dr. Infante Vieira para corrigir alguns de- 

feitos na fábrica de Manteiga, marca "Jehová"., Sobre estas 
Esceneáca o 

duas viagens entreguei relatórios. 

VI = Movimento da fábrica de laticínios da Escola 

Este ano não temos sentiãdo falta de leite na 

.seção como nos últimos anos. Aumentou tanto o fornecimento de 

fora (1944 - 22_32ê O quilos, 1945 = 145.918,0 quilos) como 

do Estabulo da Escola (1944 - 52 912,5 quilos, 1945 - 40 759 5*3&/// 

quilos). O fornecimento de cereme aecrescqm.em relação á 1944, 

(2.088,0 quilos em 1944 para 1.528,5 quilos em 1945), 

o preço por quilo de manteiga aumentou durante 

'o ano de Cr$ 16,00 o quilo para Crê 20,00. A partir de 21 de 

Dezembro abaixou o preço para Cr$ 18,00 o quilo, de acordo 

com o mercado. 

Fabricamos durante o ano 8.080,5 quilos de man- 

teiga (1944: 1,794 quilos), gastando 74.220,0 quilos de leite 

ou seja 24,09 quilos de leite por quilo de manteiga. 

A fabricação de queijos este ano tem sido gran- 

de em relação aos outros anos. Temos fabricado os $bipos: Minas, 

Prato, Caboco, Duplo Creme e Parmezon. O "Duplo Creme" é um 

tipo novo na fabricação de Escola, mas tem tido bôa aceitação. 

A fabricação de requeijão foi regular, e e pro- 

J LONEA: 
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duto tem bôa aceitação na frequezia. 

O pasteurizador foi reformado no início do ano 

nas oficinas da Escola, prestando atualmente ótimo serviço 

na seção, As reformas iniciadas Áo ano.passado na Seção não : 

foram continuadas este ano, faltando vários serviços de ma- 

deirá, como prensa, prateleiras e mesas. 

Foi feito na Carpintaria da Escola um novo 

tanque de madeira para lavagém de vidros, mas por falta de 

ligação de água e vapor, que foi pedida no mês de Julho, con- 

tinúa ainda em funcionamento.o tanque antigo, que está muito 
anti-higiênico devido ao mau estado do madeiramento após oito 

Por pedido do Diretor da Escola tirei mais uma 

cópia da planta do novo pavilhão de laticínios. A cópia foi 

mandada para a Secretaria da Agricultura do Estado. É bem ur- 

gente a modernização das instalações de laticínios. As atuais, 

nem de longe satisfazem as exigências de um ensino e um traba- 

lho de pesquisas a altura do nome da Escola. 

Durante o ano foi regularizado a situação dos 

— operários da Seção em relação ao descanço semanal, de maneira 

que todos têm um dia livre durante a semana. . 

Sinto muito a falta no laboratório de um auxi- 

liar, capaz de fazer um trabaiho'de alguma responsabilidade. 

Um menino não resolve o problema, porque não trabalha com o 

deviãdo cuidado, de maneira que durante a minha ausência (fé- 

rias, doenças, excursões, etc.) perdema-se os fermentos, as ve- 

zes adquiridos com muito trabalho e de dificil substituição. 

No segundão semestre fiz, regularmente, exames 

: bacteriológicos do leite que entra na seção. Yoram feitas as 

provas de: reductase, lacto-fermentação e esporogenes. Veri- 

ficou-se que o leite fornecião é bastante contaminado com
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pactérias da fermentação gasosa sendo de qualidade inferior 
T an aa SV SGSN ET aaa 

para fabricação de queijos. Verificou-se, também, que o lei- 

te do estábulo da Éscóla'éra'de classe inferior. Fazendo uma 

visita ao estábulo durante a ordênha, descobri que a limpeza 

dos utensílios era insatisfatória, mas que o maior defeito 

na ordenha talvez era a lavagem das vacças antes da ordenha. 

Por meu pedido foi a lavagem, por alguns dias, substituida 

por uma passagem de um pano únido no úbere e nas tetas das 

vacas. O resultado foi, que o leite do Estábulo passou para 

um bom primeira classe. Voltando-se para a antiga lavagem, 

recaiu o leite,outra vez, na classe inferior. 
M 

VII - Movimento da Seção 

Entraram na seção de laticínios durante o ano 

de 1945: 186.669,5 quilos de leite que custaram Cr$ 175.982,40. 

Fornecimento das fazendas 

Mês Quilos”' Preço por Kg Preço total 

Janeiro C10.674,5. cr$ 0,90 jor$ 9.607,00 

Fevereiro 11.619,5 * G,90 * T0/457,20 

Março 11.612,5 * 0,90 * -T0.461,00 

Abril 13.596,0 090 & - 12,206,20 

Maio 13.486,0 " 0,90 R 1a:167,00 

Junho 12.529,0 “ 0;90 * 11.875,80 

Julho 11.619,0 < 90 " 10.456,80 

Agosto 11.967,5 * 1,00 * A1.967,80 

Setembro 12.185,0 * 1;00 “ 12.185,00 

Outubro 10.557,0 * 1:00 * AQSSO 100 

Novembro 12.494,0 p a e " 12,494,00 

Dezembro 18.773,0 * 190 * 18.773,00 

Total 145.913,0 Cr$137.397,70 

. 



Fornecimento do Egtábulo = E S.A, 

Mês Quilos Preço por kg Preço total 

Janeiro” 3.637,5 crê 0,90 | Crô 3.273,70 

Fevereiro 5.195,0 " O90 , 4,673,70 

Março 3.961,5 0290 s 3.025,50 

Abril 2.805,0 E OSSO , 2.022,70 

Maio 2.486,0 " 0,90 " 2,237,40 

Junho 2.017,0 E COL90 s 2.085?50 

Julho 14910;5 * — 0,90 S 1.719,40 

Agosto 2.5453,0 CISÕO *  2,5453,00 

sSetembro 3.266,0 A ÇDO e Oca66, 00 

Outubro . 3.901,5 " 2,00 " —3,901,50 

Novembro 4,.958,5 sa DO S 4.988,50 

Dezembro 4.398,0 " 1,00 " — 4,398,00 

Total 40.755,5 Cr$ 38.584,70 

As despesas gerais da Seção somaram Cr$ 20.185, 

assim distribuídas: 

menªdºs .....l..Q..Q..Q...C...O0.0:O.'O...... Cr$ 100481,00 

20010 quilos dêe FS1O a evesecestaes eec 95.002,00 

Si Matros de LGHha Loncesscide aaa een *o LD20,00 

FIBGUTS SUAl coselTar aaac SA TAA 906,00 

Consertos de latas e mÁQUINAasS .eecocccoca aac * 568,00 

FOCGa O UB sócesielecera dsAn D TNA AA 480,00 

40 . latas de. sSo0la esustica ... cccc aaaA 281,00 

28 Hibrds de ÓLGO .ovessas o VS ecA 227,40 

50 barvas de GaDRO o c ee É 1 179,00, 

a 

60 
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Tmnsporte 0009006000 90 8990008098 Cr$ 19.944,40 

46 cadernos de papel almMAÇOo ..nsccnce cccc * 44,80 

10 vassouras ...............................;.. : 35,50 

; 11 litros de GQUSTOZOOS cocreiaa taa ee Ndo ENE 25,00 

5 latas de Craz Weldias ioscocst ecerereesse tee o 21,90 

5 Rodos de HOCESCOS sessecesoesrocoa ee ee ? 14,30 

2 BaoovDO8S: cecesceronaCeCoaes i Ceriaeseciveos o 18,70 

4 quiloa de BVAIS vesratos llc tee 16,60 

S Iatas de: ereolinia ..sl ocrrecessouTa S cAA o 15,50 

Ebomha "ELED" c nAA c ee 12,00 

7 aullos de Gstopa cesiecicuescossmcacaes covaseaor 11,00 | 

S vidros para janela ses.seesctisce tss ec earo 10,00 : ? 

89. fo1lhaS de papel carboho ceasresecesaoco aaa * CS,;10 

É' Sacos VasioS 2 ecseioa ee es deesses fiestrieeseio : 8,00 

2 8D0 Dara MechkedOc. s.. destescrtaeo tee — ,00 

t 3 lapis .......;.........................;..... . “ 2,80 
' 

lcaixade Olips 9000008000 0 00600000 000000000 00000 -. ,2.00 

Total despesas .as.ncóvescocs Oro 20.185;60 

Cada quilo de leite custou a Seção: (175.982,40 + 

+ 20.185,60) + 186.668,5 = 105,09 centavos, em comparação com 

99,6 centavos em 1944 e 65,7 centavos em 194ó,. 

O leite recebido na seção foi manipulado da se- 
guinte maneira: 

Ieite vendido em espécie ...c cn 116.736,0 quilos 

Leite transformado em manteiga ....010coceo 58.985,0 : 

Leite transformado em qQuUueijo ...rcececcececro 5.680,0 - 

Leite transformado em requeiljão sevececcess - 14.559,0 * 

málisesepemas ..'...........'.....l...l.M ” 

Total .e.ee..e..................2.... 186.668,5 ” 
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A quantidade de leite gasta para análises e 

perdas corresponde a 2.09% do total fornecido. 

% 

VIII - Movimento econômico das sub-seções 

l. Venda de leite em es j 

a) Venda na cidade: 

Histórico Dépito Crédito 

45.568,0 kg de leite comprado 

560 ". "  perdião 

140 vidros de 1/2- 14tXO sa.s 

1359 viúros de 1 1itro ....... 

326 folhas de cartolina ..... 

1 escova para vidros ..e...vc.o 

60 kg de mistura para animal 

S6 ferraduras ..odressesicios 

2.200 tampas para vidros .... 

44,546,0 litros de leite ;en- 

AIGOB ecescrcceaesrvesvesaoss 

PreJuizº .e................Ç....... 

Cr$ 47.891,90 

" 994,70 

" 383,20 

" 524,60 

" 380,90 

" 3,80 

" 654,00 

" 168,70 

' 55,00 

Cr$ 45,.568,00 

e 2 5.488,80 

Cr$ 51.056,80 Cr$ 51.056,80 

b) Venda na seção: 

72.662,5 kg de leite comprado 

50.580,0 litros de leite ven- 

ET E RD DNA o PE BNAA EA 

17.474,0 Kkg de leite ao Inter+ 

DAaboO cescecscncocesccecoceceoo 

14935,0 kg de leite a E.Rural 

Preáuizº .............,..I... 

Cr$ 76.368,30 

Cr$ 50.8539,60 

* 17,850,80 

" 1,.960,40 

" 5,717,50 

Cr$ 76.368,30 Cr$76.568,30 

óhl 



Dêpito Crédito 

60,228,5 kg de leite comprado 

1,525,5 kg de creme comprado 

3.268 caixas de papelão .... 

1.360 folhas de papel imper- 

Meavel .vccoscoceocicececnacor 

100 kg de sal Si esetiaad o 

4 peneiras .e..dcecocoareooocos 

1,260,500 kg de manteiga ao 

Internato eececocececocacove 

1.506,500 kg de manteiga á 

GOOPOrAtbiva acósivesssaseco. 

52,424,0 kg de leite desna- 

AOBOVODAIAO. esnccichniators 

6.825,0 kg de leitelho vend. 

315,5 Kkg de manteiga no de- 

pôSitº 0080000008 00009 09000008 

PI'eJIJizos ........'.........'. 

Cr$ 63.294,90 

* 11.510,00 

* 1.229,00 

" 172,00 

" 181,70 

" 80,00 

Cr$ 22.766,00 

* 24,736,40 

15.727,20 

2.047,50 

5.643,00 

5,497,50 

Crê 76.417,60 Cr$ '76.417,60l 

3 - Seção de queijos e requeijões 

Histórico Débito Crédito 

5.799,0 kg de leite comprado 

WaqueiJºs .00000 0000090900 04880 cr$60094,7º 

1.387,5 kg de leite comprado 

para requeijões s.sc cesavao |n” LAsN2O 

Cr$ 7.552,90 A transportar ........ 
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Histórico 

Transporte .......;... 

20 garrafas de coalho ....... 

2 peneiras ....ccccocervcesio.o 

16 metros de pano ...cevccecoco 

350 Kkg de Sal .«.occcesccanocos 

680 folhas de papel ímperme 

58.850 kg de queijo "Minas" 

ao Internato ..eccecccececeno. 

321,900 kg de queijo "Minas" 

A OOGDOrACiCA convacnarsadas 

26,250 kg de queijo "Prato" 

aão Internabo ...ecvceccaceces. 

10,000 kg de queijo "Prato” 

É COODIENCANA ocA AAA 

31,500 kg de queijo "D. Creme' 

0 Tabomaato vasscous vesiase. 

20,000 kg de queijo "D., Creme" 

É COODOCatiVa acoscicicesados 

100,000 kg de queijo "Minas" 

BOCDSPOSIbO a sse tv aaa 

18,000 kg de queijo "Prato" 

DO DUpOGibo. .. avirbcabanaEas 

15,000 kg de queijo “Parmezon'"' 

0 DEDOSIOO esiebscecenitiaos 

115,000 kg de requeijão ao Ins= 

LEernabto ...ccoccaosecrecncaveces 

54,450 kg de requeijão á Coe- 

DDONSUCINA: sic eesaNaao T 

OelrS.0 ES 00 SOFO ..iosiceco 

Ilmrº .00000000000000000 

Dépbito Crédito 

Cr$ 7.552,90 

- 432,00 

" 38,00 

" 68,00 

" 30,00 

" 83,20 

Grê . 517,00 

* S.257,80 

321,10 

140,00 

489,00 

320, 00 

1.000,00 

216,00 

210,00 

1.364,40 

653,40 

511,80 

796,40 

Cr$9.000,50 Cr$ 9.000,50 
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XX - Movimento econômico geral da Seção 

Histórico Débito Cfédito 

Leite comprado ...cccecececenos 

Grome COMPradOo s. sac dos. 

Despesas totais ...c0úeccereeceno., 

Leite vendido em espécie ..... 

Manteiga vendida ...occococonors 

QUSLiO VONdIdoO ceocecerecuoraão 

Requeijão vendido ..recoscececro 

Leite desnatado vendido ...... 

Leitelho vendido ..úcceccenros 

SOPO VOnAIidO: s uerásas tlc 

Manteiga no depósito ...icces. 

Hejuizº ....e.e..eec£ae.............. 

Cr$ 175.982,40 

* 11;:510,00 

* ALODALÇOO 

Cr$ 116.218,80 

"  47.502,40 

* “5.044/,90 

ES PAc ÇÃE 

"  15.424,00 

6 SSOSO 

* 511,80 

" — 5,648,00 

& ISASSLOO 

e I5.907 

Cr$ 211.743,40 Cr$ 211.745,40 

Certo de ter satisfeito as exigências do rela- 

tório anual, aproveito a oportunidade para apresentar a V. Ex- 

cia. as minhas cordiais saudações. 

Viçosa, 5 de Janeiro de 1946 

E Bihc dtehes. 
Alfred Beck Andersen 

Chefe da Seção de ILaticínios 


